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ATOS no POt ER EXECUTIVO 
(F,) n ." on:l cJp 1:~ de j;meiro dr 1!17() 

Consl itui um Grupo rlr• Tr;i\);1l1Jo l'<'"' r•,tudar <' 
RPrPsentar, nn pr:J70 de fiO 'di:;;:, pt<']'r·:lr. ,·, Unl\er~irlarlP 1 

Fldera l Rurt'll do R'n ciP .TniH'irn \IH ndo a in~l<.lad'>o no 
PMto AgropPcu{.rlfl c!e l\1~>cnr8. nR Jcoc:11fciRcl<· cif' Fa:tendinha 
de um Centro de Tn'in:-~rrPnto AgrnpPru;,r o p:;ra alunos 
dl' :lº Grau deste TNI'itório 

O GovPrnador do Trrrilódr, Fecltrnl c)o AtNlpi.uF<Jn­
do rl:ts ·llribui\,'õPs qur lhf' sã' confr>rid;,, J'Pio nrtigo IR. 
item I! rio DPcreto-Lei n" 411. d(' I•H d,• j~1 Plt o rlc Hlf'9. P 

CONSIDERANDO: 

- 1 prt>mente rWCf•ssici:Jdl' d•' diro:•mizur o l'n<it•r• dt• 
2P Grau d?~te Territ(lrin. fi Pm d•' que l'llrr.prn -:ur." fi'lah­
rlade~ dE' qt!aiific;tr n•ro dP-obrR quP nt••tvla :• d••qu:1damente 
df'm:'lni:t do 1l-ereado de trrln,:ho lr-••r.l: 

- QUP apesm· d:1 reCIWh••r id:: ,.,,l~:~~~o da •: ·onomia 
dt•,tP Territóri" para ;·, tl\·;.:i:h E'!' agrc~·p, Wtl ir.~. ;, Secntaria 
riP :~dllCPçào e C•,l1nra do Amnp;, ni:o disp(•l' <JÍ!l(la da 
infra -l'strutur ::t nece~s:irin à forn.nçf1o r! e rE>cuno~ humanos 
para es~e setor: 

- quP o ;;rt. 3." P I• Ira • b r!:-~ l•'i 5il!l21í! e•timulam 
,,,1 entr, sRgem P. :.. inter<'c mp!Pmrrtl: rid;,de d• s P!'l:JbPieci­
mt"mo~ de ensino enttP ~i ou cnm outrrs instituições 
~ociai•, a fim ri e apro\ eit:.1r a cçpacidr.d1• ocio-:1 r!e un~ 

par:-~ suorir riPft\'iência rlt> oulros• : 

- que, fin::lnwniE', co Go\'Prno d• >t~> Território d<:ve 
;Plar peln cumprinwnl<> da ){i 5H92j'71 que t~rn ~~''' cnpitulo 
\'1, at·t. 41 prt>scrc\'P Qt:t> r. pr U(<Jc:àn <'OliStitui clever da 
l'11iac dos Estados. rln Di-trito Fed{'n,J. do~ fr>rritó4·ios, 
rir:~ t\!unicipiGs. ela~ t•mrw•·s··~ dr> !amtli;l e riol rnmttnid'ade 
f>'Tl ger:tl. que entros:1riio n'rur~o~ e e<for~;os parn promo· 
vi -l;J t.> ;ncentivá la. 

,\tt. 1' - DP~ignar Luiz RibPiro de Almeida, SE>crE' 
titrio dp F;durr•ção e Cultura Paulo Ft.>rnancio Batista Guer­
ril, '' sses~ur df' f'lane)<lmento da SPcrf'taria de Edur.:aqiio e 
l'ultma :'\ildes Sirilinno Santl?go, Dirt-tor do Campus 
Avançado da Universklade Federal l<utal do Hlo de Janeiro 
om 1\hl~pá e .Joaqvim Mati;;s da Rocha, Chefe da AssPs­
soria da Secretaria de Economia. Agricultura e Colonização 
para, ~oh a pr.>sklência do primPiro e com o assessora 
mt'nto do Prnfes,or Guilherme Otá do H<>rta de Souza 
Moita. Coerdedador do G rupo à e Trab:Jlho l·nivt>rsitario da 
Univer sidade Federal Rural do Hio de .Janeiro e de um 
técnico 11 ser deslgnadl• pel;J SUD,\M, constituírem um 
G r upo de Trabalho para fstudar e apre~Pntar, no prazo de 
6(1 dia~. prupo~ta il Uninnsidade Ff'dPr&l Hural do Rlo de 
.Janeiro visando à instalação nc Pos\o AgropPcuárlo de 
Macapá na localfdade de Fa7endinhn, de um Centro de 
Treinamento Aaropecuário pare. alunos de ~.0 grau deste 
TE-rri tório. 

.-'l.rt. 2.0 - Revogada~ ns dispmíç01'~ Pm cont r ária. 

Pallíelo do Setentrino. em MRCRf>~t, 19 rie i'll'IPiro de 
1976, 87.'' da Repúblfaa e ~3. 0 da Criação do Território Fe­
de r al ::lo Amapá. 

Arthur Aze\'Pdo Henning 
Governador 

Luiz Hibeiro de Almt tela 
Secretá rio de Educaçlio e Cultura 

CPl n." 001~ dP lfl de pnelro de l9i6 

O GovPr!l~lrlor rlo Trrrltório Ff·dernl do An•opá, usnn­
dn ci<ts ntribukõ~>~ tJ'tP lhl' süo CflnfPrictas pelo artigo \!!, 
itl'!l1 11, dn DE'crPto I ~>I n " 411, dt> (ll\ de 1r1nriro de 1969, 
2 tt•ndo em \'i tr. o que• c·!'nsta do ProcP~so n~ 0075 76-SAF, 

HF.SOLVE: 

Art. IY - f)p~ignar Dnmíri<> C:tmpos dP MagalhãPs. 
Secrl't; rio de At'lmini,·ltatf.o"' Finança~ deste TE'rritório, 
p,ra \'Í<I);Jr dA H'ri(• Ol' ' ' 'b' atribui~·ii.-s - Mar~ra - atl' 
l!rn~ili<l t:<!()it:JI rio Di~ t.rito FedH:tl, n fim rlP tratar de as­
Ftm!c•s fi11v~cf in1~ junlo ::to 1\'linisl< rio da l~ducaçiio e Cul­
llll'n ( '\IECl P D"parlóimeuto Nacional de Rstracta~ de Roda­
g"m 1ItXEF:). no llio de .T•HlPirC' , no prr!odo de 18 a 31 de 
j:.r,eiro do COTT•<nt<! ano. 

Art . 2." - RP\'Ct!!Ulu~ ;1s dispo~içci!'s Pm c<>ntrãrio. 

J';,Jacirr do SP!Pntrião P!TI M··JCllf.•tl . lfl Of' i:>neiro de 
197ti, rt';' da Ht• ptthli<'~ P :~3'' rla Crial,'iio do Território Fe­
d e n•t ri , r\ I"IH!Ht. 

.''.rthur .\~e\edo Henning 
Governador 

CP) n° onn de 19 de Janeiro <ie 19';'6 

c) G o\·ernndor do TPrrit6rio FNlPrnl do Amapi•. 
, ;:- r;do O <' S atr!huiçõt•s quE' lho> sã 1 conier~das pelo artigo lB. 

lt<" m li. io !Jecri'to-Lei n.~ ~1!. de PH de jnnf'iro de 1969. 

RESOLVr;: 

Art 1.0 J)p~ll(na r .rn~E' Mn~carenha<, Oficial dP 
i\dmini • trnt:ão. nh•PI 12-A. lotado na Sr•cretnria de Econo­
mia, Agrieultura f' Colotlil:..ção para substituir como mem .. 
bro, !l<?nriquP V\anr.elei Abr eu. E~c riturá rio nívPI 10-13, 
\otodo na SeC'retaria de Obras Public·,,. ;,mbos do Qu;~dro 
de Funrionâr'r•s d<> G ovt>rnc.; de~tP Territódo, ria Comh:~iio 
de Inquér ito Admini~trati\·o inst itutria atr,.vc's do Decreto 
!Pl nP llll4. d·' :-10 de> ril'zembro de 19·;~ Pn<'arregad~ ele 
apurnt· po~síveis irregularidades administrai i\ as ocor ridas 
na Seção de Pessc;al ria Secretaria de IDctuca~,:ào e Cultura 

Art. 2.0 - Revogadas as disposições em contr;í r io. 

Pnlttclo do S<tent rliio. em l\'Jacl!pá, 
riP 19í6. 87.0 da RepulJiica e :i3" da Criaçiio 
f'\'deral do Amapú. 

Arlhur Azevedo Henning 
Governador 

19 dr jan<?iro 
do Território 

\P) n.0 0029 r!e 19 de janeiro de 1976 

O GovE>rnndor do Território Fe<ie ral rio ..\mapil , u~an­
c!o das atribuiçõe~ que lhe são confrrirll s pelo artigo 11!, 
item li, do Decrl'to-L!'i n .0 411. de 08 de janeiro de 19ti!l 

RESOLVE 

Gonceder apMl•ntadorin. ele ac<>rdo con os artigos 
101, item Ill. par<lgr<lfo unico ~ 10~. item 1 \Ptra • a', dn 
CoMtlhtição FedPral, <t R0s~ilda Soelrc tosta, matricul1 
número 1.687.61!6. no cargo de Prvfessor<t rio F:nsino PrP­
Pr;mári(• e Primf.rio, EC-:il4 . ll. do (tuadH• de PE'~SO<.l 

PartE' PermanE:'nle - df'st~ Territ ório (Processo n." 
, 75ti/7t>-SEC). 

Palacio do Set-.ntrião, em Macaph, 19 de Janeiro dP 
I!J76, H"? 0 da Repúblicn e 339 da Criaç~o do Terr itório FPde­
ral do Amapa 

Arthur Az~>vedo Hl'nnin~ 
Governador 
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EXP EDIE NTE i A~ Hepartiçõr« Públicas 

IMPRENSA OFTCIAL 

As B"fl!Htiçõc•s Pliblira~ 1 

'l'l'rt ilfll'iais d<•\'erilo rrmc•tc•r o 
1'\.Pt:'dit•JJI<• d~s(inado à publi- ' 
ca<,~itn lll'sll' DIARJO OFICIAL I 
drariamPnte atr a' 111:110 lwra" ' 

I 
!'ingir-se ão à'l as<.inaturas 
unnah ren'lvadas até 23 rtc 
l't'Vt'fe>iro oc cada aJJ<I c às 

~~ I iniciarias, em qualf]uer época 
D IRE'"~'OR 

As reclamaçõc·s pertinc•n-1 
l~'s it matéria rNribmda nos 
('.1;;os de> Nro~ ou om i s~Õl'S.I 
rtr•\t•rão f't•r formuluclas por I 
~·~~·rila. !I :-i(·~·ilo d(' llerlnçiio, 
dai' B i1s 12:00 hom~. c ela~ I 
1:'1:00 ú~ Jí:OO lwra~. no má:xi­
lllO ali• 72 J1or·as apó:-: u ~aida 

l ! ()('los órgilo3 rompPll'tltcs. 
lranilrlo Trindade Pnntcs A fim ele pOS)o:ibilifar a 

~~ 1 remessa rtP ralorps acompa-
DIARIO OFICIAL 1 nhados clt' eRclart·cimentos 

Impn s~o nas Oficinas da 117'prcnsa Oficinl 

1 

quanlo a sua aplicação, <:oli-
1\IACAPA - T . F. AMAPA <-itamo~ lli!('ffi OR illtl'I'PSRar!o>: 
~ Jli'C[I'f('IJriaunPnte ch('(jiJC' ou 

A S S I N A T U R A S vai<• postal. 
tiPs ,·n·g:1oti o[iciais. ' Anual 

:)l'mc~1 ra l. . 
Trimestral . 
Númf'l'o m·ulso 

C1 S !JO.OO Os suplem<'n10S ús t•di-

(( 25,00 ~~CI?or~~~t·t~1~ii~~s ~!!~~~~~~~~ 
<< ] 2.50 qtH' ns solicilan•m IHJ ato da 
,.. 1,00 ~~~~inatnra. 

Os c.r i gmai~ rlt•Yl'fflo ~<·r I 
dulilogral'adns t> autrntiC'adl's.J 
rc•,.<:ah arlal' . por quem dP di­
n·itn rasuras e Plll('llda~. ~~ 

11
_
1
.
111

_ O rnncionârio publico !P-
HRASlLIA E~t<' Oif1rio Of 'cial é < ncontrmlo para tlt•rnl. tl'rá um ri<'Sf'Onto fie 

E::-..ct'llluda~ a'l para n I'X­
tPrinr. que· ~Ntio sem p r t• 
nuuais as assinaturas poc!('f­
·P-iio lomar. l'lll qualqrn·r 
,··poC'a, por st•i' mt•~>~·~ ou um 
ano. 

ra no Saliio Nncion11 t. In t rnacional da Impn n~a ria 
COOPT'H PRFSS I I' I · I H , I lO" 0 . l'nra faze• r iús a este 

__ _ _ _" ~ •. • · no_"_· ~as Ia mp~..na o.c "· til .conto. UL'H'ra l;l'o\·ar esta 

Para facilitar ao~ u~sman-1 A ·un dt> C\'itar soluç~iin : condiç·:io no nto da as~inatura 
l!'s a \'Nilienç•fio <lo prazo dP dP enntinuidadP no l'PCl'bi-1 O eu'lto ele rada t·::-..emplar 
validarlp de• ~uas ns)o:inatunJs, mc•nto dos jornais. ciP\'Pnl atra.;nd(l dt;; órgãos ofieiai:,; 
na partP ~uprrior do ('JHiere- os as~inaule:< prO\'idt•JJ('iar a st•ra. na \ l'lltia a\ ulso acr!'s­
ço \·ão impr<''sos os mínwJ·os J rpspeetint rPnO\tl(,';io com ('iria de Cr$ l,On Sl' do mesmo 
do !alão cl1• rpgistro o 1111\' e antpcedt'nein Tllínimn ti" trinTa <lno. e d,_. CrS ~.no por ano 

,\~ ·Js~<inalura~ \'('JH'idas 
portPI<iO ~l'r F:li»JH·n~as q•m 
;·, 1i"n pn•\·io. o ano (•m qlH' lin<lará. ! (:~O) dias. , r!Pl'OI'fido. 

( P) n." nu ao de 19 de jan~iro df' 1976 

O Gon:rnadnr do Territót·io Federal rio Amapú, usan­
rlo rlas :1trlbuições que lhe são ovnft-rirlas pelo artigo 18, 
itt•m ll elo DPcretü-Lf'i n.0 -!11 de llll de janeiro de 19íl!l, e 
l t•n c!o Pm \'i~ta o que consta do Pnwe~~o n ° I~ 3:iJ75-SOP .. 

Hr:SOLVE 

\rt 1° - De:;f~nar noc; t errno~ dr.~ nrt!g•>s 72 t> 7:l, 
cl:J LPi n." 1711 de 23 d e ouluhto dfo l!J:i2. Marc·os Fari<•s 
dos Sa11to~. ocnp:1nte do cargo ctP Ofici;.l 'ie .-\drr•in!stra~;io 
nfvel lo!-H. elo Quadro de F;;ncion:lrio~ do Go,•e rno deste 
Tt>rritúrio, lotado na SecrPtarla de 0hras PútJI!t.:a:; para 
exercer acumula ti vamente . em substituição, o cargo em 1 
comissiir, símbolo 7-C, de Superintendente do Sen·tço de 
Navegação do Amapá, do Quatiro acima rf'ff'rldo du rante 
o impC'dimento do respectivo titular, que r.e encontra em 
go7o dE' férias rPgltlamentares, a partir ele 05 de J8'11eiro 
deste. 

Art. 29 - 11evogadas aR d-isposiçõrs em contrar io. 

Pnl<icio do Set en t rião, rm Mncapil. 19 df' jonPiro de 
Hl7fi. 87.~' da Rf'pública e 33~ da Cria~·ãn do Territór io l<'e­
de>ral do Amapa 

Arthur Aze\·edo Henning 
Governador 

r P) n Q 0031 de I 9 de janeirn de i97fi 

O Go\'ernador do Território Federal do Am;Jpá, 
u!':ando d 15 atribuições que lhe são conferidas peln arlfgo 
18. item 11, do Decreto-Lei n° 411, de 1'8 dP jan.li'iro de 19ti9, 

RESOLVE: 

Art. 1.0 RPti ticar e redaçiio do necrPto (P) n." 
0991 , de 16 de dezembro de 1976, que pe~so a vigo rar nos 
ser~uintt>s termo~: 

- Dc8iMnHr o Engenheiro Agrónomo Antonio Maxt­
mi'lno B~rroso Neto. funcio nário da ACAR-Amap;'l, posto à 
disposição do Governo do Terri tório F ederal do Amapá, 
rara drsrrnpenhar a fnncão de Diretor da Divisiio de Fo­
mento à Produção ANimal e Vegetal. a pa r tir de 1.0 de ja· 
n~iro do corrent e a n o. 

Art 2° - Re\·ogadas as dlsposlçõt>s Pm contrário. 

PRir~clo do Set entrião. em Mncapú. 19 de janeiro 
rir 19';1i, 8i." da República e 33.0 da C ria~;ão do Território 
Federal do Amapa. 

A rthur Azevedo Henning 
Gove rnador 

tP) n° 00:~2 de 19 de jant'l ro de 197!1 

O Governador do Territór io Federal do Amapá, usen .. 

·-- - - - -- - ----- -----
elo rias Atribuiqõe~ qur· lhP Mio ronfel'id:Js pPio artigo 18. 
Hem 11, do Decrrl•) -f.Pi n" -lll, de 08 de janeiro de 19fi9, 

RESOLVE· 

Ccnteder apo:Pntadol'in, ele acoroo com os artigos 
11il, itfm JIT, p ;ir~Jgrnfo único e 102, itt•m I. lt-tra <1•>. da 
Constitvit;iio Ft>der;d, ,; Zuiln Jucá de .lt cá Ar<lújo. matrí­
c·ula numero 1.1!32.2f1f: . no r~u gn de E~cre'd"1te Datilografo, 
:\ F-2tl4.7 do Quadro dt• Pessc:r,l Parte Pt>rmanente 
ck5le Território I Prflce;;so n 9 781 j75 SOP ). 

Palácio cll' SetPntrião em l\lacop:'!. I!! de janeiro 
de 197tl 117º lla Repúblil:a P 3:J'.' da Criaç~o do Território 
Yederal do Amapil 

. .:.. rtllur :\7.P\edo H1 11ning 
(;ovcrnaelor 

IP) n " Q;'t:J3 dE> 19 de j·m<>iro de Hl7fi 

O Go\'ernador do Tenit órlo F'edPral do AllH!pá, usan­
jo (]<J5 atrlbn!çü<>s quP lhe são cc. nfPrida~ pelo artign 18, 
item 11, do Decreto- Lei nl' 411 , de 08 d•• ja11t>iro d•~ 1969, 

RESOLVE: 

Art. 1." Dr~i"m;r no~ ternu~ dos a r tigns 72 "' 73, 
da Lei n .0 1711. cte ·JB d<' outubro d~> 1652, o Tt'n. Cel Inr. 
José Indlo !\•facl, ado, Sl•cret:'1rin de Seguranca Pt.blica d~s­
t:J UnidarJe. para E'Xt'rcer ac umulath amentt. r m sub~titui­
çào, o cargo d<' Gn\' ertHdor dc•He Tenitóno. dun.nte o 
impedimE>ntn do rE>spPcti\·o titular. no períoclo de 21• a 22 
de janeiro do cc•rr entl' ano 

Art. 2.0 
- Hevog'lrhs as di~poslções t>rn contrario. 

Palácio do Setentrlão, em 1\lncopil, 19 de jant>iro 
de 1976, 87.0 da República e 3~ .0 (ia Criação do Tt-rritório 
Federal do Amapá. 

Arthur Ar.evedo Henning 
Governador 

Conven!o que calebnm o Oover'1o do Terr itório 
FedPral do Amap:\ " a Associação de Cri'dito e 
Assistôncia Rural do Amapá, villando efetuar os 
Estudos e le\•antamentoa neees~arios, ao conhe­
cimento da situa ção r eal da p r odução e consumo 
dos principais pr~Jd lftosa t r lcolas &JO!stentes nes­
te TenHór l9. 

Aos vinte diaa do mês de duembr o do ano de hu m 
mil novecentoa e set enta e cinco (1975) nasta cidade de 
Macapá, Capital do Ter ritório ~deral do A n rapá, no Pahí­
clo do i eten t r il o, um lado o G overne do Terr itório Fl?d eral 
do A mapá, repnsentado pe lo Exmo. ::>r. G overnadQr, Art hur 
Azevedo H enning, daqui DOr d ia nte c' en omlnado simples-



mentE Gon•rno P a Asso<>i:.;ção d(;' Crédilo e .-\s~lstc>ncin 
HUnll du t>,rna!J:t, rP!JTP.~(':1tOrill r·PIO Presldt>I11P Conep)po 
Deliberatwo. Dr. \ra!tPr cln SiJ\·a Pachern, rioravllnte dt>­
~ignaàa AC A H-AnHlp< .. resol\•t>m de .:om11m acordo firw~r 
O prc•<t:'lltP f'!lll\'~:110, ('OilSCHIIl t €' :JS ClêllS\1\a~ I' condiÇi>P9 
C]Uii' ~P[.(IIt'l'll' 

Clt~n~\lla PrimeirA - r" noún·cntn f.,o~;:~)· O rre.!'ente 
Con\·i>ni > foi ,•:;'l!lo:aàu .'0"1• e ba . ·nPll~ no (tUP lispõe o 
nrti~:l IR. itt'n,: lll P X ; ll do ,'PL et• -I t-i 11.0 4 \, ·Jp IB rle 
!Fí11t;l r·o rh-~ 'f.ôB 

C!BliSioln SE'r;und!l CliJjPti1 ·1~ UhJ"tõ,·n o pre,:Pnle 
l' f •!l\ i !l·Íll v f• fll :o l ' o~ f'~tll.-·o~ P I• \ ant llllPttlt'~ r:PL't'<~<trioP, 
au "L·!HI•~l'II J ~.·u lo dn $Ílt.aRl 1n ren Or prnàut fio ~ cnns IU!t') 

d • . j, , .. j,...,~·)j~; I'~"'' i li'' •:- '! ic -...J~c:.. l '"ü'l'" o riP•ennir i!t' (1 

li"''"'"·~· n ;•quillt•rio Pntr•• " o'erta e ::1 fiPIT,'lnLin. 

n) Tr::n~ienr a -\C ~!1-,\rrnplo a i npiort:·lfhl:. 
11:1 rhw~ 1l C}ilôiTtél D"lad•P, P. 1 <Jrl•r r.:J :Lo da 
I'"( j,, dt• , .. ( 011\~:0il' 110 D•fll'll O f'• h\ 

nrt \'t~l a 
;ntLII-

OI .\cnrnpanhr,r e rr~· alir.:1T 11 I '!'Cl'<;lin :leSII' ('tJI'\'é­

!IÍt• <11 t <J"('>' ria St••'l'••t;n·ia oi r i-~• tll , ú!tli1. A grio.ult llr'l l' 

l!ir;ni7<H'ãn 

I l 

rtl \J~,.,t,.r [W"'O<• I ''"TH'í' '11 iz,.rr, par· PX•'CliÇ~" ri<>~ 
~,,,., içn~ ptf. \·i~t<•~ r.r, \'i: u~Uln SP~lJl1 1 ~fl - UhJtf·v,, ~fl11 

{'U'liCiliPl \'l!1i.'\JIO prr•pJ e~;~~ i' i11 c r rn r (;o\ et lltt. b{"tn t'11t1 fl 

!L''PCtl"s:d, j, Zo~T' '" 1 PIO pag:;n ·•n' !• >~ PIIL1'1 ;:c~ de l'l'l' 
\lnfntir. :<fll'<d (' ., r,))rt••(J~·-es 0< n:l'ur(ló tr;l:)·lh 1 ~tl, 

( ' ] 'll,:q), Qnl1r>a lt(of ' v-,, A riPSPf''~J cltr< JTI'IIlf' 
d1 n"~·n, tlq;. rl\ ~.:tA c, t:, c tio, P 'l \ t' ,r Jp CrS·l~~0.0') '.t q 

(r< nto " nntp n•·l Clll7"irLSI Ulrrc, r h I•' r l'onl:i drJ recllr~<· 
ot·fun,.,, o~, Prn~:·a~n:~ th• }'(,\c,.._ A~rr,f·r .. C'\'tlríc ·~ t! .c\~ ~ c,,ni-
nt~!".~i. ... ~~~ \l ,'1t.ini·-i r··.Jl· ll'~iO! I ,. P~""l tft ch t' rndrzd,·:1o 
O•'· fl: \ - rit> pi.-,rJut )o eC'In~un < P"l Pl'l'"lO n.• "'t'7r., d•• 
Jll I '> -:; 

C'l; tJ~Iii:J Q·iinta Vi!:!'c nl'i 1 () prP~ Pnte l'onn'!nio, 
\ i~;ir:l da n,lrt de ;:ua put>lic:.~·ilo fl(o l'i:'rJCI Oflcí:ll nté 31 
cl•' cit•zt.m hru do• h11m :nil r:on•t'!•n•n-: I' ~· t••Pta l" St>is d\171\t. 

CH J<.ul~ Sf·XI<' Ali• 1 nçt-•r·• O J're~!'r:tt> ín•-
trnn t?r:i(l !~' 'Õt- rc ..... Pl" ~ hPr::-do rt:t<:l\ .. ~ Ot r.t'ité1111Pll1n~ prra 
0 i,l:'i C'lllliprírn·•r,JI) d(l~ !1101 h••J.< (]\ c l!IP (1\•ram nri;.~Pm 

CJ{l tsul;t St~ tin"\n - Be~ri .lu ,\ inoh~Pr\·5nt'Í1 tiP 
(Jt•<·l(!llPr ~·i >ül 0 iil>~. rordlt,:ão •;u '1t)rig~ç;it• no pn-~• nte 
c·.-,n,·en:r bE'I'I C! rrq por lT• I'\' ' c'c- c Jn\' <•ni•'nci;: 011 por 
•cnrdn en're as p:HtE • cor. v• I'CI'tt_, pn>\"•1-:nr~l >ll:l imf'd1al;t, 

rM>ci<•(•. l!cif>pt•IHl~ r.tPmtntt d.- not•fkm·; fJ ou tnlPtptli çf,·, 
tL•dl ci~l 

Clr JBlllll O!tav;J - F'orn: F'<n a dirimir lj1111ÍHJ11Pr 

rlúvida~ !'ltt·girla• Pm rnn~r-qlil•qria uo 11fin <'tllllprinwnlo 
(~f·ste in,tcnn'"ntn, d•• c·mr·\1111 Hcordr,, :.< pF:rte~ inlerE'~~1lrlas 

riP~•'IT: o f'11ro da Co;Pnrcn dt> r-111c:Jp>1 (.qJ!t ;>I do Tt·r­
nlútlo F'edt>tnl ào AmA~Jll. 

~. por r.;;tar<'m ju<tn <' ct•mhlnarl • ::1" partt>s cnn­
\'I''H:nl ef rati!ilt·!U11 c• pnFf'ntP Con\'fnlo. Íll rnc;rdn·o com 
~IJ<1S a~~il :Jtur:•s n~ prr:Frnc·r. dr 112 (dlla!'l h 'strn:unh:>s P 
l'm nov~? c09) \'Í::ti cie ll!ll'll teor e ((Irmo. p::ra os 11H:•smos 
efPitos IP (:li,, 

1\Tncllpá. 20 df' 11:'7' ml•ro de 197~. 

. \rthur Azf'\'Pd(l Ht•nr.ing 
G r)\·erno 

\\'RltE-r d1 Si h n PP.cht co 
AC \fl-Amllp;J 

L~nt(." Ag1 ° J ui o Armandro !L ('~wtelll 
Secrelárlo de Agri<'•llt\irll 

Eng.0 Agr.0 Jorli( Z!mmerm:lnn. 
Sec. Executi\ o AC .'\H-AP. 

Preço do exemplar· 
Cr$ 1,00 

DI' mo C 1'!C'TAL 3a. pó.g. 

C'f'ITJVên:o (]11" celehrnm n Go\'E>rno d rJ Terntó­
r;n r••d<:>r'll rio Amapb e a A-~rw 1flt:ftt> de l'rrt:iito e Assi~­
tencia Hur:Jl do An,upá. \'isandu a prrstac;i\0 de t\~sistén­
c'fl T<·l'nic,J nus l'( I•HH' l0cali7:1clo~ n~:~e ('r~lôninr, A!!l írol;.> 
rle r.lut;;p;. Pedra Br:.ncn, Itiiltb<ol do P'ridm <' CntzPiro. 

t\r s \ lnw C.tnf c mi •1e dc•z<>1>1b ro do ano d(;' hum 
mil IIP\'t;l'P.l'to, • ~l'let H ~ ' nc• ( IÇI7~1 nt>~ll'l tlo<Jdt> de 
M~C<lJHí . C<Jptt<.l do '! *"' rih•n• FNirnll rio Amnpil. no Pal.;­
eio do St•t!'ntriiio de um Indu eo (;o, <'lllo d<· 'l'tJTitório 
F~>dPr:ll rto Am<•P<•. n·rn·s~ n tr.-1• 1 !''• lxtl o ~r Gnvernn­
cior. :\' thur t\Zl'\ Pelo H~>nnin;.o. ónq•n por diante rlenomin:c­
do ~im(Jl •·~nH"n(e (;, \ PrT'<• ... ;, A~-c cli:<ti<ll dP Crc'rii!o " 
A"i~t~·m·w Rliral dt> ,\ rli:l[_r. rt pi'<'"l'n'<:~Ctl w·ll Prf':.ide~'~! 
:lo Cnr.~ •lho Delilot>1::th o. Dr. \';~:~rtPr da SilvA Pr:rhet(l 
rlon.l\tlPIP d··~ign,dél ;\(",;,1./'.':l'r'I'À tr~oh•n • dP t•omurn 
11 nrrll f:rn <•l <• pt• !'l'lllt l'oii\'H Í(l, ( r•roFc<Jr.t• ''' 'l:iu~uln:. 
~~~llL :-:~.;'"'t.{LIP!l'~. 

Cl wtiR ~·nn •'ÍI"t Ftll nrn Pnto Lq:;~l O pn>tn!P 
Ct nVt'lllü r, i t~lffl:c.r<ujc, C• ltl tlllh ,; n .. nto ll C]l•' di• r•· 
<' a.-tigc ~~;. lt~>• •~ 111 ,, X\' il cto I t'<' fl'\<'-1 ei 4:1 C:r rf t"'• 
)ano• r<> rlE' l!lfi!l, 

•-1;:\I,;UI;J 51'1:1 nri:1 - Oh.t••li\'o: Ol>jo l l\'11 r'''' tl.~lrl'­
n1~- nto R r-~~~~t~<.fl(l dt-' 'J..:;~i!o'ti·r't'ÍL 1,:t·t.a; rv~ C( li ('flf, lr·t' 

Htf.d(l~ tiH~ C"f lt1rd?.~ \Jf.!J'lf'~·ln~ dl' I\r~dapi , Pf'rfr; B1t1f\ ~ 

lta\lhal ri•l l'irinn• f' ('n r;·d ro. \'l~hllr'll :l dinr.n.il:'~·;,r r,n 
pr, !'es,n proríutin•. 

H 1\r:•rt<.f c~ il' a r\C,\H ,, ,, ~n 111 pnt.··,:r Jlf.' \;-

ta lll ,;I: U<t.l!ll {211 ~t·l )Qt'l''<H>. , p,,f'IH tln r\ Jl, ']l p-
b:ict~ç- c:lr>. tP C'•J ll\, n, nr. Llt'lfi(J ''itci~ti 

h• ,\commmha r P fi•l':.~Jiz a P\""clC'ilt• d<'t•• l on-
\"Prdn ;dta' 4_..;. •1a .:jpLrtturit: 1.t F..cnnt tnra ,\E:.t h~ldH rc-
( .. c)Jf,,,;l:,l·Jr). 

t•) :\1-ft'IIH rn•o;;,:nll: t sp•~c!;;,l7, rlc P'li:J PXE'< ur.i;o CC'S 

~"TVl\OJ ;:>n \'i~to<J 11'1 l'lilu<l.lll SI'I-(IJnO Ub!l'tÍ\ P. H !li 

q 11 a 1 q u • r v i n c 1 • I P i: rn p r e ~ .1 t 1 c: i o c· o m 
ü (:o\'<-rno. bt'm como re,.:pon~;;blllt.nr-~e pt>!O pile;t'nen:n 
cto8 f~n<.ar~o~ snciai~ t~ prP\·iciPnciHri:l t' a~ obri~nçúe~ d l"· 
nat11rrza trnbalhista. 

Clfu•ula C)uarta - D'lt:l,·iio· ,\ dl;'spt'Sil d,•t.:Ort'<'rtiP 
da ~~~i!"atur:: d">te C'o i'\'Ê'nin no \ n'or d•· r:::. l''tUII't (o 
(c••n lo e vi nt -: mil eruz~·:r••::l corrPrÚ pr r cnntli oo recur;: c, 
vnlllllic' d(• l'n1~:·01ma Cl!.' Pólo' Agro,J•'C'•<•l'it•~ e A~rnm:no:o 
,.,is ria Amazi111ia Pnlan'aí'Pni<o, f.trnjPt•• rE' O! ga1dzn~;in E' 

nti\'ilçiio rJ· s CP\Úili:·~ A~ri<;ol~ ~. t'lllJ"E'Ilho <lu !11 75 d!' 
J\} 12 ~~. 

(laurul;~ Ql'l!ltn - Vl>!€mi;;: O pre"l'nte ''on\' Ê'nio. 
\·iglrn oa o:•IB da !:1111 publicadio no Diario Oflt'Í11 ·1t~ :I 
dt> det.'.! ll hro - P h1Jn1 mil nO\'l'l't nto~ e >'<.'lPnta Et S~JS 

09itil. 
CIÚ\l~111'1 SPxt::~ AltPr1l,:l•Pf : O prf'~Pntt- inotrun ~·n-

tn pnrler :1 ~"r , 11 o·r:ldO ::~t r·-• l !- dr adiwn.f nto~. p:.t a ú fu.>l 
cHmprlm!.!nt.> dos m •li\·os que l• le dPram origem. 

: .l:íusula Sctima - ReFCI>fic,: A in<JbSH\';oncin de 
qt HlquPr clflu~uiH, ror,di~,:ão ou obrign\ào do pr!'>ente Con­
vê-nio. bt•m con (I por m o ti\' 1S de con\·enil l•d<t ou por 
RCnrdn PTilt e as pHrle~ cnnv<·nf'nte~. pro\' t.c:l!·a Sll" tmedia­
t., rP~c·i>iiin indl.'penc!E'nlt n l'ntc dP m.tifita~·ão ou Jnteroe­
lação JUalclal. 

ClflusnlH Oit;. \'H - FtJrr• Plll a dirimu qu:•i~qliPt 
dú\'idas surgid<~s em cc•n•equi-nria do não c um~ riml-'nt r 
dr-""f"' ~~~:t:-1,r ... rn tn, dP C'~"Tflt>n) :H'P t·cio. as parte~ inter(:~~adt~t . 
rl<~gim o Foro dll Cornõlrn dl' 1\lnL·apá, Capital do Ttr­
r!tório F'rcleral do A ma pá 

E, por t>Siart>m ju<to E' cnmblnndo, RS fll\rtf>s con­
\'Pn<"nfps ratiíic<:m o prP~entP ('om·enio. firm anoo-<· r0m 
sUCI~ a<sinntura!> nu pteFt•nça d1 •·2 (du<t~) testr-munhas e 
(;'!Tl 9 (no\'t-l vins de rgual teot P formr~, e parn o~ nwsmG~ 
eft'itf'. lie direito. 

Macnpl'l 2() dP dei.Pnohro ri€• 1975 

Artl111r Az~,·pflo Ht>nning 
Govt>rno 

Waltt•l da Si!\ <1 Pacheco 
ACAR-Amapá 

,\~ r ' Jr1lio Ann<•ndn H. <::nntl·lli 
Secrett.rio dP A!!rkult\lra 

Eng" 
s ... c. 

A~r" .lorg Zi~r:m.-rm:mn 
Exi'Cllti\( AC'AH-AP. 
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...,. ... .._ ... '""'c,;"'-~---~··~·----·---
Cunselho Territorial do Amapá 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

O Presidente do Conselho Territorial do AmH­
pr'l, de at:ordo com o Art. 26 do Deert:>to-IE<i 41 1/69 
e !\rt. 15 do Regim»nto In terno, conV'O<'a os 
Senhort>s Conselheiros pRra a DPc!ma SE'>tima (17ª) 
Heunião Odinária a s<>r r~aliz-.da no período de 
:HJ a :H de janeiro do ano em ou rso, com seu 
ini::io plt·visto para às OY·O(Jh, na sr.la de sua 
prc\pna S"('ret aria Administ1 a1h•fl , com a 
finalidadt- de: 

I - ~~1:\boração d!l R Jatório dt> :\tividade do 
t TA 11t) período de set.,mb ro,'7-! a rl~-zembro/i5: 

li -· Sl3boração rio Cale ndàlic· de R"uniões no 
L"[':\ , pa ra o ~X!'rcíc i o d~ 197ô; 

lU - Estwio, aprecia(·ão t an<1lis" de Planos 
e ProjdCJs oJÍundos da area govnt.amental: e 

IV O que mais houver 

l\J a capa, 19 J e ja nei 1 o dt· Hlí6. 

Luiz Ribeiro rlf- .:l.lm~>ida 

Presich·nte 

l'rel'elíurn Jlunicipal df' JJaraJ,d 
Termo :\diti\·o 

Termo Adittvo ao Cor\ t ' n!O de delega­
ção e atribu ição de r~-:c ursos cPlebrados 
~:- n t r e o Governo cio Te 1 1 iti',Jio F'"d era I 
rlo Amapá e a Pre:fettura 1\.h nicipal dt 
:\locapt., visando a re !>taun~ção da IgreJa 
Catedra l de São José de Macapá. 

Aos vinte e dois dias (22) do mês de dezem­
bro do ano rle hum mil novecentos e setenta e 
cinc:) (1975). nesta cidade dt: 1\lac: pá, Capital do 
TI"ITitório Fede ral do Amapá, O!- infra assinados, 
Governo do Territór~o Ferleral rJo AmapA repre~ 

sentado neste ato pelo Exmo. Sr. Domício Campos 
de MagalhãPs, Secretário de Admin;strr;ção e Fi­
nanças-SAFe a Prefeitura Munidpol de Macapá, 
r epresentada pelo Exmo. Sr. Prefeitc Cleiton Fi­
~'ueiredo de Azevedo, por tenm \'P.lioso e bom 
assinam o presente Termo Aditi\'O, re-ratificancfo a 
~d}nea «d>' da Cláusula Quarta, que p11ssa a ter a 
~eguinte 1 edação: 

,,C láusula Quarta » 

a)­
b)­
c)-

d) - entn:~a a obra a 30 dt: JUnho àe 1976. 

E, por assim est arem de acordo. junto e con-
VE-ncionaclo a&3inam o presente Termo Ad ith·o em 
9 (nove) vias de igual teor e forma, com as teste 
munhas abaixo rela cionadas para que produza seus 
legais efeitos. 

· Macapá, 22 de d Pzem bro de 1975. 

Domício Campos de Magalhãs 
Sec. Adm e Finanças 

C leiton Figueiredo de Azevedo 
Prefeito Municipal de Macepá 

Testemunhas: 

Arthur Azevedo Henning 
Edemburgo Coelho de Almeida 

DIARIO OFICIAL 4a pág . 

Sindicato dos E~~tivadon.>:, e dus Trabalhadores 
em l!.stiva de Minérios do Território Federal 

do Amapá 

Edital de Convocaçi:o NQ Olj76 

Assemblé·ia Geral F.xtrnordinária 

Pelo pre~ente Edital ficam con\·ocados todos os 
associados dC'stc Sindicato,em pleno g07o de seus 
direitos sindicais, para r eunirem-se em Assembléia 
Geral Extraordin:.íria, no próximc dia 25-01-76 do 
corrente ano. ús f-1:00 horas em primeira com ocação 
com mínimo dl' 2/:3 dos associados ou às I 0:00 horas 
em segunda com ncação com qualquer núm ero de 
associados, na Sl'Cle Soei.:;! da Entidade. sito à Rua 
Odilardo Sih ::1., n° 2:~:H, a fim de delibt>rarem sobre 
a ordem do dia. 

a) - Lcitma. discussão t' apro\'aç·ão da Ata da 
Assembl;•ia anterior. 

b) -- Terc~m conhecimento dé! LibNação da Di­
retoria sohre o F't~nd do Porto de Santana e no 
Trapiche no Porto de l\T;wapfi. 

c) - Entrega rias chapas dos no\'ns C':'ith·adorc·s. 

d) - Início cü ennstrução ela 110\'<t St~r:k do 
S indkH lo. 

Trat~ ndr)-Sl~ rir• ,J<:~t·nto de grande importmeia 
para a cla'"C, a Direi< ria solit'ita o compnre.:imento 
de todos os associados. 

Mal·ap;1 (l\p), 19 dejan<,iro de 1076. 

i\laximino dos Santos Monra 
CPF' - OJ':9B-I2:~2-:.:o 

Presiclc.nle 

------------- ~-----------------------~-----

J1.1nt r.J rle Conciliação e Julgamento de Maca pá 

Edital de Notificação 

Pelo presente Edital fica notificado Danit-:1 
Trindade da Stlva. atualment" em lugar mcerto 
e não sabido, reclamado nos autos do processo n. 0 

JCJ-Macapa-11 n , 75, em que .José Corrêa Cardoso 
é reclamante, de que deverá corr.parHer na Junta 
de Conci liação e Julgamento de Macapá, a audiên ­
cia designbda pa r a prosseguimento, 05 de fevH~i­
ro do corrente ano, às OR:OO horas, a fim de con­
testar a reclamação apresentada contra V. Sa. 

Secretaria da Junta de Conciliação e Julga­
mento de Macapá(AP); 14 de janeiro de 1976. 

Manoe l Vieira Façanha 
Enc. Setor de Execução da J CJ-MCP, 

no exercí::io da Diretoria 

Preço do exemplar: 
Cr$ 1100 
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Secretaria de Obras Públicas 

CONTRATO "\ 0 021 76-SOP 

{Processo nº Rl1 1í5·S0P) 

T~..rmo de Conttato de Empr-eitadtJ que, tutt'l' 
si celtbram o Govt : 110 J > T .. t•ritó t io Fedt:ral do 
Amapá e s ftnna A. Rr·clr i_:;:Ut :- r~q,enhuria e r-o­
mén.:i,l, parH eonstru.;ão da ( a~a àa Agri.~ultura - · 
CASAGRl. em Pt>dra Bcan•. a. consnr,nte decl aram 
t. bllixn: 

~ - Prdmb11ln 

1.1 -- Cr,ntratant~~: Gon·rno r! o Tt:orritót iu Ft>­
deral do :\mil pá, a St'guir dt>n HTdnacin ~impl · smF-n­
te Contrat&t~tt>, e a firma ,\. ft,,cJn •ut s Engenhana 
~"' C•.1mért iü, dorHwmt,.. de:>s)gn '''H Empr PítPira. 

1.2 - Lor.Rl e DHta. LAvrado E' assinado n1 ~ta 
cid<:d"' dt:' l\lncnpA. ' •. ~>pita! do '1 t'rritótiO Fed r éil do 
.t..m:Jp i•. na .-\venHa FAB, n.' . no edifício sede 
n<l Go,·ernu Tf'rr it1>1 la i. Fal:-tC'in do Sett-ntrião. aos 
1•0 (oito) dids do mi:s de Janeno do 11n0 dt:' 1!-Jiô. 

L: fi. I.IO 'JFJClf,L fJa. pág 

fiseal, permitindo-lhe livre act:'sso a todas as par1e:s 
dP~ ~ez viços. F'ica tntzetanto, reS~I:llvar.lo que a efetiva 
ocorrência da fü.calização não exclui nem restnnge 
a rE-sponsabilidade da Empruteira na execução do 
St-rv~ço, que dt-\"<"1<.. aprt>sent:>r pe1 feição. 

:.!.5 - Da A<:àQ Fiscaliz~rior!l: - A Comt:>~à0 

I· Í!->Cal da C• ntt btun1 e t 1 ~ .-unpiPS podere:s para. 
•nediante in~trnção pot ~'--critn: 

a) - Ex1gi1 da E.mpr t:iteira a Imediata 1 etira­
cla rjp engenh.,Jrc·, rr;Pstres e npPr ;rio~ qut= Pmbrl­
r.ac\!m a fbcR li1ação. sub~titumd0-c s dct;trc: d·~ 4~: 
horas. ca!'O nãc !:llt-n•lpm r. seus p• di-'t •S <,u SUii 

permanf·ncia no ~erviço seJ" conl'idereda incom•e­
ni~nte: 

b) - :)u~tar qu~isqu.-r <;::'rvH;os ex~-'cutad<•s em 
clesacc•rdo com a b<•a tc'- cnka •· e-xigir ~ ua 1 epara­
çà<' por conta da ~mpr t'Ítein•. 

c) - F.xigir do Er. f-11 ~itril a ,, , rl,l~ r:- 1"!-'Cl ol'.!­

cimen1o!' n<>cf'!'~ár ios ao pt>rfc::il'· conhtcin.c~ t• t. 

contn le rios st>rviço ... ; 

d) DPIPrmin::tJ 01 d··m de pr:cn:i dadt< pa1 a O!' 

se r \·iços: 
F) - Exigir t'l tlllli!RÇ5n rjp Ít'rr!lm:.ntas p cqU I­

pRmento~ aJ.'•m dos C]llt> • 'ti\'Pt t'm em ~f'··, ·r;· F. 

nt:sde qu<> CPmidt>tarlos t1t'l'"'S~árino.: pela Contntalltf 

1.:3 - R,..pre~entantes. R~·p P~tnl~: o Contratan­
t~ n Exrno. Sr Secret<irio de Obrl:ls Pút:lic·as en­
gto·nheiro Mano·•! Antúnio Dias. p<JI for.ç:. rlo i\rtJgo 
11 do D,-crt::tn-lt'i 2!l(l de 2f) tlt- ftvereiro de l 9157 . 
f a Empl't>il1eira o ::>n~~f'nhE'ir (' ,\Jirio Mar qu"s dt> 
~Otlza Hodrigu"·s. Geret te da finna. 111 - CJ:msula !-'<-l~un 'a -

• dn B:mpreitf'iru. 
1.-! - St-dt da Emprt-iteiru : A Ernpreitf'ira tE-m , 

("(llnl) ser!~ rit' "'llH; lltl\'Í -lar:le~ o>Jll :\lP.Ulpá, C[!pi.tal 
liO Terri1óri,, Feder:,] t\m8p.; , à .'\v. Ho:írr.u.1dr• Al­
\'are~ da Cosra. l\." !OI J. 

1 :) - F'undam•·nto do cr..nt ndo: Este Cciritr!ltO 
d••cor r,... da autori/êl<;ào do E:.: mo. ~r. G0vernador, 
que h lmulogf;u a licitação de pr~ço~. lfva íHl a ~ ft•i­
t l pelo E'iital de Tomada c!P Pt t•ços n1' 1 '21 í5 reA­
lizada tm Hl de novE'mbro rJ,_, l~l'i5, POmbinado com 
o arhgu lR. item XVJl d!• Decr•to-Lt-in° 411 dt g 
JRMir·) de l 9fHl. P. t~ndo em · \'i<.ta o quE> con~ta dn 
D•:C'rt'o 1!\) n.1

' f1:H de ao rie outubro de 1975. 

TI - C li. usula Prime ir a Do ObJetivo 

2. I Nt-ltUH/.:t dos SE; vicos e Fc,rma de ~Ull ExP-

').1 - (;efH'f icns: t\lém d• S ca~ o~ <.'tlml.i:1:'. im· 
pJl!'qO, ou f:.xpJt·:;S(I~ n o-Sté C•ml1<.to. n1-s t-spccJfi­

'' açõ .. s e M\!' leis : plteavr::is a t•~JWC' J "' . c&oe excJu,i ­
var:~~::ntt:. ;'; l~rr.preitt:ira: 

a) - Contratar todo o seu pe~ . .,;oal, ob~~-'1\AJ 
e a.;;sumir us ônus df't'Oll t-ntt'.' df' todas as pr "scri­
c;õe~ d s Ler; TnJbalhi~tJ s t' da Pn,·idf>nci& .SGC'if·l. 
~E'ndo a úmca rP!-punsb\·,..1 pf lé s infr h(ie: qut cr, · 
m":"tllr: 

b) - H.-:::s11r•it os rianrJS ou pl"'JUÍLO:i c&us!:ld(ls 
a Contratant~ e a peoo::oas e beno; ri e terctirc s. ain­
da quf' oC'a~ion?.do:-; por ação ou omb~âo de H'U 

pessoal ou de prt>postof. 

IV - Cláu•ula Te; ceir a - Prc.1n cut;ão O ob].-tÍI. o dtstl-' Cc,ntri-tto r> a execução peia 
Empr ~>iteir<1. <'m Hgirr.t rlf' emprE-it&da global, do~ 
:t:>rv1ços de con,tJ ução da Cara da Agricultura -
( 'ASAGRI. em P~dra Br an'('a. ne~te município, de\·en­
rlo :-erem obed .. cidos o prO.i~-'TO. pl!inta. especificaçõt>s 
e cbsen·açfifs t<•cnica~ fonwciclas pelo Contratante, 
que fHzE-m partE- intPgrante destt- Cont1:~to. 

·L 1 -- Anc!amento dos Sen·içr•s: Üf 
' terão andamento pre\'i<.tn no eronogr&mn 
1 admitida a tolerância máxima de I 0'1 

11 • 

sen' ÍI.'fJ" 
da <•hra. 

~ 2 - :\1ão-de-Obre: ;\ Empreiteira obriga-~P 
a ~>xerutar 0s St>t viç0s tmpreg!lndo mão-de-obra 
d"! boa qualidade. 

:!.3 - AltHação rlo ProjetiJ. Omi,;sÕ':'E< Qual­
quer alteração do proJeto ou adoc:ão de diretriles 
t0c,nice.s não constantes do projeto, da planta f' das 
e~pPcificações as~im C'Omo os ac1rrscimos de serviços 
quando sugeridos pt>la Empreit~ira. dependerão 
s"!mprP de prévia e es, rita aprovação do Contra­
tante, rt>ser\'ando-~e a f~te, p01 ém. a faculdade de 
rlar srlução aos c&~os téC'nicos omissos e de intro· 
duzir modificações sem anuêncta da Empreiteira 

2.-! - Fiscalização: A fisca1J7ação do~ serviços 
será fPita pela Comissão Fiscal dE>signacla pela Con­
trat~n te e a Empreiteira dev~J á m1111ter um enge­
nheiro pa:ra representá-la ~:om matéria de ordem téc­
niea e suas relações com a fi~calizaçào no servi\)iço. 
Os mestres deverão fPr pessvas df' experiência ~ ido- , 
neidade técnica e pessoal comprovada e estarem habi­
litados a prestar quai!'qUt>r esclan crmentos sobrt os 
serv'iços. Obriga-se ainda mai. a EmprE-iteira a faci­
Utar, de m odo amplo e completo. a ação da comissão 

4.2 - Prazo de Conclusão: O prazo concedido 
para a conclusão total dos servi~·os é dE' 150 {cento c 
cinquenta) dia~ consecuttvo~. contados a partir do 
quinto (5 ") rlili da data da a:ismatura do contrato, 
expir ando po:-1-anto em 12 06.'i (i. 

·L{ - Recebimento dos Serviços A fiscali7a­
ção ao consid ... rar condu idos os set VJÇ'os. comuni­
cará o fato a autoridade superiOJ, que atrad•s da 
(\()rni..;si'io ciP rel·ehim,.oto. pr o\':idenciHrà a Jav1 atura 
do Termo de Venficação case• esteJam conforml:' r!e 
aceitação provisó1 ia ou definitiv~. a partir da qual 
poder á ser utilizada a obra Mesmo depois de re­
cebidos em carátf'r defintti\'t, permanecerão os sr>r­
viços em estágio de obsen·ação pelo prezo de se1s 
(6) meses, durante o qual ficará a r ontratada 
obc;iJada aos t eparos e subsHtuiçÕE!' qtH' . a jui10 
da SeC'ltt r. ria dt> Obr?.s Públic!ls e sem ónus pata 
o Governo. se fi;.en·m n~-'eessfnío~. 

4.4 - ProrrqJação: O prnzo C'<,ntr F~tual pod!·J á 
SE-I' prorrogf!do a critério ela c, n1 r&IM:te, fu!ldada 
em corrvei'JIIencia administr~tiv!1. dt>sri~' qué tenha 
sido requer-ido pela Emp1 eit~Ir::l durante a vigênC'ia 
do contrato 

V - ('Jilu~ul<~ Quarta - \'r1lnr do 
Pagamento e Dotaçõ~~ 

Contrato, 



5a. e 6a -feiras, 22 e 13 d e jandro de 1976 

5.1 - Valor do Contr.ato e F orma dos Paga­
mentos: Pela execução dos serviços previstos a Con­
tratante pagará à Empreiteira a importância de Cr$-
539.729,00 (q uinh entos e trinta e nov e mil, 
setecentos e vinte e nove c ruzeiros). valor 
da proposta apresentada pela Emp reiteira , m ediante 
a medição d os se rviços realiztidos e aceitos pela 
S-'creta1â a de Obras PúbiH:as. e m parcelas nãoinferio­
Jes a 1011

0 (r:lezpvrcento) do vaLoo con tratual. O paga­
mento da última parcela dos se rviços. cujo valor não 
poderá ser inferior a 10°·0 (dez por ce nto) do valor 
contratual, só c:;erá efetuado após a la ·..rratura do 
Termo de v ~: rifica ção de aceitaç~o prov1sona ou 
dehnitiva. pela Comissão -Je Recebimt:nto. 

5.2 - Retenção de Pagamento: Pode rá ser 
retido o pagamento de qualqu E' r fatura, no todo ou 
e!n parte, nf s casos de trabalhns defeituosos ou 
d é bitos da Empreiteira para com t e rceiros ou pa ra 
com a Contratante, desde que possam causar pre­
juízos m:::teriais ou mor ais a esta. 

5.3 -- Dotação: Pa r te dfls d"'spesas ':l ecorren­
tes d estP Contrato corr , rão à <1'onta da dotação 
oriunda da POLAMAZÕNIA (PROTF:RR:\), confor­
me Nota de Emp,nho n9 n no va lor de C t $ 
22S.GOO,OO (duzen tos e vinte e oito mi l c ruzeit v.::.), 
emitidas em i 9.1 :2.75. P"la Contr ~,ta n te e o restante 
no valor de Cr$ 31 i.7~9,0Q (trelentos e onze mil, 
setece nt:os e vinte e n ave cruzriros). SE'rá êmpenha­
cto posteri'orment~ de conformid ed<? cPm o anda­
m ento dos serviços. 

VI - Clausula Qui n ta - Multas 

6.1 - Das Multas: Este contrat o 
multas aplicaveis nos sfgui nt Ps r~so~: 

estabe lece 

a) Po r dia que exced.or ao prazo de concl•1são 
dos se rviços: O, 1°, 0 do val or do contrato: 

b) Por inft'igê ncia de qualque r outro dispositivo 
contratual: 0,1° 0 do valor do contrato. 

6.2 - Recolhim~>nto : Qualquer multa imposta 
pela Contratante poderá se r d esde logo ded uzida 
da caução efetuada ou de créditos da Em preiteira 
n este órgão, caso depois de notificada, não recolher 
a import ância 0orrespondente na Tesouiaria da 
Co ntratante, n o prazo de 10 (dez) dias . 

VII - Cláusula Sexta - Rescisões e Sr>nções 

7.1 - Por Acordo: Este Contrato pode rá ser 
rescindido por mútuo acordo dc s Contratantes, aten­
dida a conveniência dos serviços, rece bendo a Em­
preiteira o valor dos ser viços executados. 

7.2 - Por Iniciativa da Contratante: A Con­
tra tante terá o direito de rescindir o presente con­
tr ato, in clepen den te de açÃo, notificP.ção ou inter­
pelação judicial quando a Empn•iteira: 

a) - Não cumprir quaisquer de suas obriga­
ções contratuais; 

b) - Transferir, no todo ou em parte, os ser­
viços sem a prévia autorização da Con tratante; 

c) - Pela reiteração d<> impugnações feitas 
pela fi~calização ou pela Contratante, ficar eviden­
ciada a má fé ou a incapacidade da Empreiteira; 

d) - Se a Empreitaira falir, entrar e m concor­
data ou dissolver a fir.ma ; 

e) -Se a Empreiteira d~ixar de iniciaF os tra­
ba lhos de execução das obras, sem justo motivo de­
vidamente comprovado, cinco (õ) dias consecutivos 
após a assi natura do contrato; 

f) - Quando p aralizados os servi'ços ou esgo­
tado o prazo para a ~onclusão da obra. até 30 (trinta ) 
dias sem motivo justificado, o contrato será auto­
maticamente rescin dido; 
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g) - Se a EmpreHeira reincidir em faltas já 
punidas, 

h) - No interesse do ser viço público, devida­
m ente justificado. 

7.3 - Da Rpscisão: Salvo os casos previstos 
nas letras «r.l» e .< h )) do item anttrior, a rescisão 
do contrato determinará a perda da caução em 
favor da Contratante. 

7.4 - Indenizações: Exceto ncs casos da rescisão 
por mútuo acordo, não caberá à Empreiteira ne­
nhuma espéci e de indenização, ficando ainda esta­
belecido que, mei'mo naqut-le caso, a Conl ratante 
não pagará indenizações devidas pela Empreiteira 
por força da Legislação Trabalhista. 

VIII - Cltusula Sétima - Subempr €- itadas 

8. 1 -- Das Subempreitadas: Poderá a Em­
preiteira subempr eitar em parte, a execução dc's 
trabalhes , relati\•os at1S se1 viços ~m curso, m edivn· 
t e a autori zação prévia da Contratant·e. 

IX - Clámula Oitava - ·Caução 

9.1 Da Caução: P1-1 r a apresentação da propo~ta , 
n~~inatura do contra1o e sua fiel e-xecuçuo a Em ­
preiteira deposi1l u a C'flUÇâO de Cr$ 1 o ooo,r.o 
\dt-z mil cruzeiros). 

9.2 Levantamento: A CHução será levnntada 
a pós a lavratura do Termo de Ve rificação de a c·ei· 
ta çâo definitiva pela Comi~~ão de Recebime n t o. 

X - Cláusu llj Non a - Reajustamento 

10.1 - Inexistência: O preço proposto, aceito 
e es tipulado na cláu~ula própria é fixo e irreaJUS­
t á vel. 

XI -Cláusula Décima -Do Di á rito 
ll.l - Do Diário dos Ser viços : A Empreiteira 

manterá, no local dos serviços, um livro de ocor­
rên~ias diárias, determinado Diário de Servi~os, 
devidamente numerad o e rubricad o pela FiscaHz&­
ção e pela Empreiteira, onde serão registrados os 
principais f at os relativos à marcha dos serviço~. inclu­
sive a s ordens, in st r uções e r eclamações da Fi se a li ­
zação. 

X IT - C l!tu<"tla Déqima Primeira - V ig<?ncia 

12.1 - Da Vigência do Cont rato: O pt;esente 
Contrato entrar á em v igor na d ata de sua assinatura. 

12.2 - In i c i. o: Os sHviços objeto do presente 
contrato, deverã o ser ilYiciados no prazo m a ximo 
de 5 (cinco) d ias. a co nt ar da dat& da assinatura 
do contrato. 

XIrl - C láusul:.l Décima Segunda - For o 
13.1 - Eleição: Para dirimir torios as questões rie­
ro rrentes da execuC'ão deste Contrato, fica eleito o Foro 
desta cidade de ·Maca pá, capital do Ten itóno ft'e­
deral do Amapá, nãe> obs tante outro domi-cílio qut> a 
Empreiteira venha a adotar, ao qual expressamen­
te I'enunci~. 

E. por assim, estarem j ustos , combinados e 
contratados , declara m ambas as partes aceitar to­
das as disposiQões estabelt>cidas nas cláusulas do 
present e Contrato, bem como observar f iel mente 
outras disposições legais e rebulamentare s sobre o 
assunto, f irmando-o em 9 (nove) vias de igual t eor 
e forma na presença das testemunhas abaixo assi­
nadas. 

Ma capá, 08 dP. j aneiro de 1976. 
Manoel Antonio Dias 

Dirigente da Oontratante 

AHPí® Marques de Souza Rodrigues 
Representante da Emprei>teira 

Testemunhas: Ilegí veis 


	

